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Em 2021, continuaremos juntos!

Palavra do Presidente
    As minhas 
p r i m e i r a s 
pa lav ras ,  no 
encerramento 
de 2020, são de 
sol idariedade 
às empresas 
associadas ao 
S i q u i r j ,  a o s 
s e u s 
colaboradores 
e respectivas 

famílias.  Passamos por um período 
incerto e de perdas que ainda se 
prolongarão por 2021.  Mas tenho 
convicção que nossos projetos pessoais e 
empresariais não perderão o rumo.  
 No momento em que a indústria 
nacional iniciava sua recuperação a 
pandemia surpreendeu a todos. Nos 
tornamos reclusos!  Tanto no sentido 
físico, com medidas de isolamento social, 
quanto figurativamente, ficando reféns das 
nossas angústias e incertezas. Afinal, 
quando resgataríamos a normalidade de 
nossas vidas?  Não sabemos.
 N o  S i q u i r j ,  n o s s a  c a s a , 
passamos o ano buscando superar estes 
medos e as adversidades, nos adaptando 
e nos reinventando.  Respeitamos as 
medidas de segurança sanitária e 
mantivemos o ritmo do nosso trabalho.  
Persistimos na função institucional de 
agregar forças para defender os interesses 
empresariais do Setor Químico do Estado 
do Rio de Janeiro. 
 Durante a pandemia atendemos 
às inúmeras solicitações de nossos 
associados, bem como realizamos a 
eleição da nova Diretoria, conduzimos 
Assembleias Gerais e, por meio de 
videoconferência, mantivemos a atividade 
das Comissões Técnicas de Meio 
Ambiente e Segurança e a de Recursos 
Humanos. O foco é jamais parar até que 
dias melhores retornem. 
 Alguns projetos interrompidos do 

Siquirj, continuam no radar.  
 P o r  e x e m p l o ,  o  e n c o n t r o 
presencial – programado para março deste 
ano – visando mobilizar formadores de 
opinião, políticos, entidades sociais, 
e m p r e s a s ,  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  e 
governamentais do estado do Rio de 
Janeiro, foi adiado por questões sanitárias.  
 O evento - "Nova onda do 
P e t r ó l e o :  P e r s p e c t i v a s  p a r a  a 
Petroquímica no RJ" - pretende resgatar o 
protagonismo da indústria química 
fluminense na Petroquímica Brasileira.  Os 
resultados esperados são:  estimular o 
ambiente de negócios do Estado, atrair 
investidores, com reflexos na situação 
socioeconômica, gerando empregos e 
distribuindo renda. A programação é 
agendá-lo para o primeiro semestre de 
2021.
 A ABIQUIM realizou no início de 
dezembro, o 25º ENAIQ, de maneira 
virtual. O evento foi primoroso; teve 
conteúdo relevante, e a sequência de 
apresentações muito bem planejada: os 
intervalos para incentivar a interação com 
os participantes, foram corretamente 
sincronizados. Faltou o contato humano 
presencial,  mas tiveram que adotar o 
afastamento que a situação impõe.  A 
Direção e os colaboradores da ABIQUIM 
e s t ã o  d e  p a r a b é n s ,  m o s t r a r a m 
competência e criatividade.
 A gravação do evento está 
acessível no YouTube, através da busca 
“ENAIQ2020”. Vale a pena conferir! 
 Cabe destacar o depoimento do 
Ministro das Minas e Energia, apontando 
para a importância estratégica transversal, 
agora publicamente reconhecida pelo 
Governo – transversal porque permeia por 
várias atividades do segmento industrial.  
Na fala, a ênfase foi o Programa Novo 
Mercado de Gás (ou Lei do Gás), resultado 
da perseverança da ABIQUIM para 
sensibilizar parlamentares e membros do 
poder executivo sobre necessidade de 

tornar o negócio do gás natural, mais 

atraente para novos investidores.  

 A Lei do Gás, já aprovada no 

Senado, amplia a concorrência no 

mercado, o que levará a uma redução do 

preço da molécula do gás, tanto para uso 

como matéria-prima, como para uso como 

insumo energético.  O resultado prático é 

tornarmos a nossa indústria de gás natural 

m a i s  c o m p e t i t i v a  e m  p a d r õ e s 

internacionais. 

 O ano de 2020 certamente não 

deixará saudades e será lembrado como a 

época que nos colocou face-a-face com a 

fragilidade humana diante do inesperado e 

do desconhecido. Mas, como sempre, o 

final de um ano enseja momento de 

reflexão: ganhos, perdas, erros e acertos.  

Um momento para agradecermos as 

conquistas e ficarmos alertas para o que 

não faz bem. 

 No próximo ano, confirmaremos 

nossa capacidade de inovar e superar 

situações críticas; haverá, sim, vacinas e 

certamente seremos mais conscientes da 

importância da solidariedade entre os 

povos e da preservação do Planeta.  

Saímos de 2020 fortalecidos e, apesar das 

perdas, agradecemos a oportunidade de 

aprimorar o legado que deixaremos para 

as futuras gerações.  

 Otimista de um futuro melhor, o 

Siquirj deseja a todos Boas Festas e 

reiteramos nossa mensagem: 

 Em 2021, mais do que nunca, 

estaremos juntos!!!

Isaac Plachta

Presidente 
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67% das indústrias 
fluminenses estão com 

dificuldade para compra de 
matéria-prima

 A dificuldade para compra de 
insumos e matérias-primas nacionais atinge 
67,1% das indústrias fluminenses ouvidas 
pela Firjan em novembro. Entre as empresas 
afetadas, 24,6% relatam muita dificuldade. A 
federação também ressalta que o cenário 
piorou em relação a outubro, quando o 
percentual de empresas com dificuldade era 
de 65,4% e 18,5% delas tinham muita 
dificuldade.
 Diante do cenário, também subiu o 
percentual de indústrias que estão com 
dificuldade para atendimento ao cliente. Em 
outubro, esse percentual era de 37% e, em 
dezembro, chega a 44,3%. A parcela de 
empresas que relata que grande parte da 
demanda não está sendo atendida passou de 
8,7% para 11%.
 Para metade dos empresários 
entrevistados (50,7%), a oferta de insumos e 
matérias-primas nacionais será normalizada 
a partir do segundo trimestre de 2021.

Fonte: Firjan 

Indicador de Incerteza da 
Economia sinaliza queda de 

5,1 pontos no mês

 A prévia de dezembro do Indicador 
de Incerteza da Economia (IIE-Br), da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), sinaliza 
queda de 5,1 pontos no mês, indo para 140,7 
pontos.
 Com o resultado, o indicador estaria 
3,9 pontos acima do último pico antes da 
pandemia, em setembro de 2015 e, 26 pontos 
acima de fevereiro de 2020, período pré-
pandemia.
 Segundo a economista Anna 
Carolina Gouveia, da FGV/Ibre, após a alta 
da incerteza no mês anterior, o IIE-Br voltou a 
recuar este mês sob a influência favorável de 
notícias sobre o sucesso de testes e o início 
da vacinação contra a covid-19 em outros 
países.
 “O completo retorno à normalização 
da v ida  co t id iana e  das  a t iv idades 
econômicas, no entanto, ainda está distante e 
a combinação de aumento no número de 
casos e de dúvidas crescentes quanto à 
velocidade possível de crescimento após fim 
dos estímulos fiscais, em 2021, mantêm o 
indicador na desconfortável casa dos 140 
pontos”, afirmou.
 
Fonte: Agência Brasil

Atividade econômica cresce 
0,86% em outubro, diz BC

 O Índice de Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br) apresentou alta de 
0,86% em outubro, comparado a setembro, 
segundo dados divulgados hoje (14). Esse foi 
o sexto mês seguido de crescimento do 
indicador.
 Em setembro, a expansão ficou em 
1,68%, seguida de crescimento de 1,62%, em 
agosto, 2,42%, em julho, 5,23%, em junho, 

quando houve o maior crescimento nessa 
comparação mensal, e 2,15%, em maio.
 E s s e s  d a d o s  s ã o 
dessazonalizados, ou seja, são ajustados 
de acordo com as características de cada 
mês.
 Na comparação com outubro de 
2019, houve retração de 2,61% nos dados 
sem ajustes, por se tratar de períodos 
iguais.
 Em 12 meses encerrados em 
outubro, o indicador teve queda de 3,93%. 
No ano, até outubro, o recuo chegou a 
4,92%.
 O IBC-Br é uma forma de avaliar a 
evolução da atividade econômica brasileira 
e ajuda o BC a tomar suas decisões sobre a 
taxa básica de juros, a Selic.
 O índice incorpora informações 
sobre o nível de atividade dos três setores 
da economia: indústria, comércio e 
serviços e agropecuária, além do volume 
de impostos.
 O indicador foi criado pelo BC 
para fazer um acompanhamento mensal 
da atividade econômica. Mas o indicador 
oficial, com metodologia diferente do IBC-
Br, é o PIB, calculado pelo IBGE e 
divulgado trimestralmente. 

Fonte: Agência Brasil

Importações somam US$ 3,9 
bi e batem recorde com 5,2 
milhões de toneladas em 

novembro

 O Brasil importou US$ 3,9 bilhões 
em produtos químicos no mês de 
novembro. O valor representa aumentos 
de 10,5% em relação a outubro deste ano e 
de 10,6% na comparação com novembro 
de 2019. Em termos das quantidades 
movimentadas, o volume importado, de 
mais de 5,2 milhões de toneladas 
(respectivamente aumentos de 13,5% 
frente a outubro e de expressivos 24,9% na 
comparação com igual mês do ano 
passado), fez de novembro a primeira vez, 
ao  l ongo  de  t odo  o  h i s tó r i co  de 
acompanhamento da balança comercial 
brasileira de produtos químicos, em que o 
total importado dentro de um único mês 
supera a marca de 5 milhões de toneladas.
 No acumulado do ano, por sua 
vez, as compras externas de produtos 
químicos somam US$ 37,7 bilhões, recuo 
de 8,2% frente ao mesmo período do ano 
passado. Em termos de quantidades, 
contudo, as movimentações superaram 
46,9 milhões de toneladas, até novembro, 
e significaram um aumento de 7,1% na 
comparação com o mesmo período de 
2019. Os elevados níveis de aquisições 
deverão fazer de 2020, com projeção de 
mais de 50,5 milhões de toneladas, o 
quarto ano em que se terá batido 
consecutivamente o recorde setorial de 
volumes nas compras externas (anteriores 
eram de 47,6 milhões em 2019, de 45,2 
milhões de toneladas em 2018 e de 43,1 
milhões de toneladas em 2017), sobretudo 
em intermediários para fertilizantes, 
produtos que possuem plenas condições 
técn icas  e  econômicas  de serem 
fabricados no País.
 As exportações, de US$ 865,5 
milhões, em novembro, foram 4,3% 

superiores na comparação com outubro, mas 
uma considerável redução, de 7,1%, em relação 
ao mesmo mês de 2019. Entre janeiro e 
novembro deste ano, as vendas para o exterior 
totalizaram US$ 9,9 bilhões, retração de 15,2% 
frente ao registrado em igual período do ano 
passado, tendo sido verificadas quedas nas 
vendas ao exterior em praticamente todos os 
grupos de mercadorias, particularmente em 
produtos orgânicos (-21,8%) e em resinas e 
elastômeros (-24,5%), comprovando o firme 
compromisso da indústria química brasileira em 
priorizar a manutenção de suprimento no 
mercado interno tanto no enfrentamento da 
pandemia quanto mais ainda agora na intensa 
recuperação da atividade econômica.
 O déficit na balança comercial de 
produtos químicos, até novembro, foi de US$ 
27,8 bilhões, 5,4% a menos do que o registrado 
em igual período de 2019. Já nos últimos 12 
meses (dezembro de 2019 a novembro deste 
ano), o déficit é de US$ 29,8 bilhões, podendo 
superar os US$ 30 bilhões em 2020.

Fonte: Abiquim
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